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deseJ:JSraní ma! s?
Quando os resultados fll1aneeiros de

qualquer atividade não estão bons c as con-
tas no tinal do mês não feehan1, algumas
perguntas ficam no ar: o que estou fazendo
de cm.do? O que será que está faltando?
Porque as vacas não estão produzindo como
develiam'?

Em muitos eJ.)os, a resposta é mais cla-
ra do que se inKlgina.Não é necessário fazer
cursos de especialização em pecuária leitei-
ra para observar atentamente os animais e
perceber os prováveis problemas. Eles indi-
cam com muita clareza como estão se sen-
tindo, basta saber (e querer) olhar.

Conforto, especialmente para vacas de
produção mais elevada, tcm importância se-
melhante ti nulrição, o que significa que o
anim:,l1não conseguirá expressar seu poten-
cial genético, mesmo com uma excelente
dieta, se o ambiente estiver desfavorável.

As vacas leiteiras são animais extrema-
mente contiáveis. Elas demonstram através
de mudanças de eomportnn1ento c de varia-
ções da produção como estão sendo trata-
das. Assim, podemos observar alguns "si-
nais" do nível de conforto que estamos ofe-
recendo às vacas leiteiras, tais como:

l> respiração ofegante e salivação excessi-
va

t>, n.:Juçiiu de consumo e variações na
produção de leite

:> ~usência c;: cio, baixa taxa de concep-
ção e maior incidência de abortos

t> prob!::mas de casco
:> lIúmet·o ~;: :l::cssos ao bebedouro
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to- niaior incidência de mastitc (subclilliea
c clinic,~)'.

MEDIDAS ,sIMPLES - Na maior parte dos ca-
sos é possível, solucionar os problemas dc
conforto,' com' pouco investimento, apenas
com práticas de manejo e conhecimento. A
chegada da primavera/verão em boa parte
do Brasil é acomp'anhada de um aumento
nas horas de luz e das temperaturas médias,
O que para o crescimento das pastagens é ex-
celente.

Para as vacas, o clima quente e úmido
pode ser problemático. Para contornarmos
esse problema há necessidade de tomarmos
providências para amenizar esse efeito, co-
mo, por cxemplo;ajustL1r os horários de or-
denha ..Tem' sido comum' óbservarmos a 2"
ordenha'começar:às'15hOO, debaixo de um
sol escaldante.'

Para 'resolver esse problema, basta ini-
,ciar a 2a ordenha bem no final da tarde, nas
horas mais frescas do dia, por volta das
18hOO.Nas horas mais quentes, as vacas de-
vem ficar na sombra, próximas aos pontos



de úgua, evitando qual- A' U .. ~'. :::: .....:'~...;.:,,:.' ..··;;:...·.:.:·:v possibilitar o 1'ornecimento da maior ':::i:t:
- gua - m dos fator~s I1Jaiscomuns de :::'<;.' parte do volumoso à tarde, .:':':".

quer movimentação estre d . tã' I' ," d' ....,.,.. \.... 'd t 11 .:; '.;';.:.:sse as vacas cs re aCIOna o à'quali- ;'>:~';~.:'::veVl en e me lOra para o conforto do
dcsnecessúria. dade e disponibilidade da ámúLA distâneia !:;~}?:.: animal. '.:.:.::.',t.:,.:.!

Outra prática de e o acesso aos bebedouros' devem ser sem- t·'::,., \.:'i113nC
J
iOsimples e de •. . . '. . '. E' .;;:':.;'.

pre j~ellitado.· Sabe-se atualme\lte' que é :\;~.:.:.< eomum, também, em propriedJdcs .:.:<....

~~~~~~ç~os~~~~:~~ éd~~ v~nt::joso t~r. à disposiçã?.~~s. '!1ni~a~sY:::,:"d~~ã~xd~o:~~~o: cfee~~;~I~~'l:~~t~irl~~:r~~~~~.:;':"/::"'~"':!I'i:.:;.:.:·:.'.:.~:,:i.::::':!:,:.:·

lotes para a ordenha, ou dIversos bebedouros espalhados nos locais.: ..'. . e'we"1110" 1'0' e . I . t "
• .' . . . .:.....• '. "'•.•u •.•• s am1l110S en re o pasto e

seja, na ordenha da 111a- de transIto eomo eorredores de acesso ao ; ''''Ia de' orde 11 . t d
. " " :.. , ..•'" I la ou ·no enomo essas

:~~~~~;:1;~~~1(~~:1~1~0~~ ~~I~:r~l~tJ~al~~I~e~~id:~~~~~~~;:g~:~';:-- :': ·:~~~~:~~ç.ãolara rcs~llveu o problel;:a ddoS .rJ.:,l:].:.,;·.:.:.:

etc). À tarde. invcrter a às sombras, etc. . . t' s; um P1l'01e~lla gravc: adem. e .:
N- I' 'd d d b b d el que jazer ma aoansmo para esvwr ,:': ';'ordcm iniciando pelos ao la necessl a e os e c ouros se- '. .j.; ;:-!

lotes mais fracos e orde- rC!l1de grande eapaeidade (o que dificulta. dos cacos e pedras, as vacas eOlTem'onl~is_
nhando as melhores va- bastante a limpeza). Com a disponibilidade co ~e ter os cascos ksados, também, um
cas por último (hor~lIio de água de qualidade, aS vacas não ocuparão '. motIvo de cstresse.
de temperaturas mais o bebedouro ao mesmo tempo, o que é bas- :.. ' Para completar o desastre, muitos
amenas). tante comum cm situações em que existe: . produtores conduzcm o gado do pasto par:l

O sombreamento apena:; um. O problema de dominância'den~ :: o curral ou do eurr:ll para o pasto, usando
da sala de espera tam- tro do rebanho também pode ser amenizado' paus ou cachon-os para aprcss;i-las, provo-
bém pode ajudar muito com o maior número de bebedouros.' eando estresse ou acidentes. O ideal é deixar
no conforto das vacas .': S . fi . t P banh que as vacas caminhcm naturalmente

.:.: eml-c~nmamen O - ara re ~s Existem divers~lsoutras medl'd'lS'j10' .._antes da ordenha. Até "em seml-confinamento que reeebem a11-.. . ' Ssl
mesmo um:l projcç:io :.mento volumoso no co~ho durante paIte do VCISdc aplIcalmos 'para redUZIr o eslresse
de' cOlllbl','lele :'11'''0I'e" ' .', . - ,das vaeas mas o obletlvo c!css'e·"'tIO'Oc·I'es'-" .•... . . , . ano unla das recomendaçoes de manejO pa- ' J.. ". ""

d "." d ' ',' saltar :l1Q1!nsl)roc~ssos d' b"IXOC'I ,ou e uma cortina e ra redUZIro estresse pelo. calor é fomecer o .::' c; e ~. Us~~o!)e-
sombrile pode cobbo-::, .: trato também nas horas mais frescas, como raelOna1e que.não envolvem grandes i:wes-
rar para que os animais entrcr.'lna sala de 01'- . '.:no final da' tarde, por exemplo, Mesmo du- timent?s e conscientizar o produto;' para a
denha bem menos estressaclos. rante O periodo de "invemo" no Brasil Cen- n~ces~ldade Je mudança nos .hábitos tTi:di-

A import::ncia das sombras, na~r~is .' : traI (clima seeo), as temperaturas médias' clO:lalsque podem cstar penalIzando os aill-
ou artificiais, passa enGo a ser defimtlva .. ' diárias ainda são elevadas. maIs.
p:1rao conforto animal. O plantio de diver- .' .::. O fomecimento da maior pmte do ali- Mesmo que seu rebanho n;'IOseja espc-
sos renques dc úrvores toma-se um .dos!1S- : . ": mento volumoso no período noturno au- eializado ou de alt~1produção, tenha certeza

... , pectos fundamentais para g:lrantlr uma'. ' ..menta o consunlO voluntário e reduz o m- que as vacas agradecerão com maior proclu-
úrea mínima de sombra dc boa qualiçlade '. "~eremento calórico do animal, o que gera ção de leite e melhor reproduç::...;os cuid;l-
p:lra as vacas. ' .. mais conforto, Ainda é tradicão em muitas dos com o conforto. Lembre-se de que se 1'0-

Sugere-se o plantio de vúrios rcnqucs '. fazendas o fomecimento do "trato" em está- rcm fcita~ ~~l11pre:ISm(:sm;\s coisas, os re-
para rcalizar Ullla rotação entre as úreas de' . bulos fechados durante o dia, em que as va- sultados serão quase sempre iguais. Está m
sombras, o que minimiza o cfeito. de mor- .' cas são aCOlTentadaspela manhã para reee- hora de I11Ud3".80:1 sorte. ".;-:;.
te das pl.3nlas pelo ,::"cesso de urma ~ es- . be o volumoso'· (geralmente de baixa quali- '. ,.
terco, akm de reduçao da lama no penodo dade e mal picado), pemlaneeendo até o ho-
chuvoso do ano. . . rário da seO'Ul1daordenha sem á!!Uaou con-

Rcnqu:s são fileiras de árvores dispos- " ~~':forto para deitar c rumin~·. Essaoprática po-
;~s n~ sel::lclo Il.orte-sul,para que a s~~bra ". de (e deve) se'r substituída pelo uso de co-
call1l1llle COl;10n11:o. sol, o que faCIlIta a chos móveis tipo trenó, que apresenta vanta-

sccagem das areas U1ll1dasocupada:; pelas gens como: .
vacas. . . '.' . ~ evitar a formação de lama,

Os hor;m~s de p~s~eJol~m~em de~em . t> pequeno investimento em instalações
ser adeqm:dos as co~dlç?es de chma da epo- .' (dispensa ouso de pisos de concreto e
ca de. verao. Os alllmalS d~vcm ter acesso:.. outras construções),
aos piquetes dos pastos apo~ a ord~nha da !> reduzir o custo da mão-de-obra para
t'~!'9c,pe:'ll1anec.endo,nessa area, ate a ma- fornecer o alimento e para limpar o es-
nha do dIa segulI1te,; tábulo,
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